
Comércio 'queima' estoque em janeiro
Vinicius Castro/O ECO

Típicas do mês de janeiro, as 
liquidações já começaram em Lençóis 
Paulista; os preços dos produtos estão 
entre 20% e 70% mais baratos

Seja para 'queimar' o esto­
que do ano passado ou apenas 
cativar os clientes, as liquida­
ções de janeiro já viraram ro­
tina no comércio. Em Lençóis 
Paulista, elas começaram esta 
semana e já têm aprovação 
dos consumidores. Roupas, 
calçados, eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos, há opções 
para todos os gostos e ne­
cessidades, com descontos 
que chegam a 70%, entre as 
grandes lojas de rede. Opção 
em formato bazar, uma loja 
de vestuário iniciou sua pro­
moção especial de janeiro na

terça-feira, 4, quando abriu as 
portas da antiga loja, localiza­
da em frente a reinaugurada, 
com peças que custam entre 
R$ 2 e R$ 30. Em uma rede 
lençoense de lojas de roupas e 
calçados os funcionários tam­
bém tiraram um dia todo para 
preparar a liquidação de janei­
ro. Na terça-feira, 4, todas as 
unidades ficaram fechadas 
enquanto os funcionários 
etiquetavam peças com des­
contos de 15%, 30% e 60%. 
As grandes redes também 
preparam suas tradicionais 
liquidações. ►► Página A3

S E G U R A N Ç A  P Ú B L I C A

Número de roubos cai 
71% entre 2009 e 2010

Consumidores aproveitam liquidações para comprar desde roupas e sapatos a eletrônicos, que têm desconto de até 70%

Levantamento feito pelo jor­
nal O ECO/Ventura FM mostra 
que o número de roubos caiu 
71% em 2010, na comparação 
com o ano 2009. Foram re­
gistrados 127 assaltos à mão 
armada no ano retrasado, an­
te 74 ocorridos entre janeiro e 
dezembro de 2010. No mês de

dezembro não foi registrada ne­
nhuma ocorrência dessa natu­
reza. A queda no índice de cri­
minalidade, segundo o tenente 
Eduardo Henrique Alferes da 
5® Companhia da PM, ocorreu 
devido à prisão de suspeitos de 
envolvimento em delitos dessa 
natureza. ►► Página A3

M A C A T U B A A G U D O S

Vicinal Lauro Perazolli ficará fechada por 50 dias
O prefeito de Macatuba 

Coolidge Hércos Junior resol­
veu interditar a vicinal Lauro 
Perazolli, que liga os muni­
cípios de Macatuba a Igaraçu 
do Tietê. Com o fechamento 
do tráfego, os condutores que 
precisarem se locomover pela 
região devem utilizar a rota 
por Jaú ou São Manuel, am­
bas com estradas pedagiadas. 
Segundo a administração mu­
nicipal de Macatuba, a estra­
da deve ficar fechada por, no 
mínimo, 50 dias. A Prefeitura 
aguarda convênio com o DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagens) para recuperar via, 
e adiou a instalação de pedá­
gio. ►► Página A7

Ontem um funcionário da 
Prefeitura de Macatuba 

orientava o trânsito, 
parcialmente interditado

Cristiano Paccola/O ECO

Município recebe Selo Senac 
pelo segundo ano consecutivo

A Prefeitura de Agudos re­
cebeu o Selo Senac de reconhe­
cimento por oferecer cursos 
profissionalizantes aos jovens 
e adolescentes, mais especifi­
camente pela implantação do 
Programa de Educação para o 
Trabalho, que em 2010 formou

sua segunda turma. O selo foi 
entregue ao prefeito Everton Oc- 
taviani, pelo gerente regional do 
Senac Bauru, José Roberto Bote- 
ro e credencia o município a uti­
lizar o logotipo da certificação 
em seus materiais de divulgação 
durante um ano. ►► Página A7

A R E I O P O L I S

Rapaz é preso por porte e 
disparo de arma de fogo

Um jovem de 26 anos foi 
preso na noite de terça-feira 4, 
em Areiópolis, por porte ilegal e 
disparo de arma de fogo. Ele foi 
conduzido para a cadeia pública 
de São Manuel. Segundo a Polí­
cia Civil, GSR se envolveu em 
uma discussão com o proprie-

tário de um bar e acabou efetu­
ando um disparo. Ninguém fi­
cou ferido. A polícia constatou 
ainda que a arma apreendida 
com o rapaz foi furtada da casa 
de um oficial da PM, em Bauru, 
que esteve em Areiópolis e reco­
nheceu a pistola.

Q U E M V E R D A D E I R A M E N T E  S O M O S

Ambiental foca no desenvolvimento humano
Aline Furlanetto

Responsabilidade social é 
um conceito em alta hoje no 
ramo empresarial. Não se re­
sume, porém, em atentar-se 
a eventuais danos ambientais 
provocados pela atividade, mas 
também às condições ambien­
tais de trabalho e segurança 
dos funcionários. Os consu­
midores, cada vez mais cons­
cientes e exigentes, tendem a 
rechaçar produtos ou serviços, 
cujo processo coloca pessoas 
em situações insalubres ou de 
risco. Atualmente, a Ambiental 
possui em torno de 350 contra­
tos com empresas espalhadas 
por todo Brasil, focada nessa 
preocupação. ►► Página A4

C A S O  D A  A G U L H A

Polícia indicia patroa por maus 
tratos a bebê de 1 ano e 8 meses

A Polícia Civil de Lençóis 
Paulista concluiu o inquérito 
do caso do bebê que tinha duas 
agulhas no corpo, e com base

em laudo do IML, indiciou a 
então patroa da mãe da criança, 
por ter introduzido as agulhas 
no corpo do bebê. ►► Página A3
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E D I T O R I A L

Melhor caminho fechado
A prefeitura de Macatuba 

interditou a estrada vicinal Lau­
ro Perazolli, que liga o municí­
pio a Igaraçu do Tietê, e agora, 
quem tiver que se deslocar pelo 
trecho, terá que usar as rotas por 
Jaú ou São Manuel, ambas com 
pedágios nas rodovias Coman­
dante João Ribeiro de Barros 
(SP-255) e Marechal Rondon 
(SP-300). A decisão, polêmica, 
do prefeito Coolidge Hercos 
Junior, volta os holofotes para 
um problema antigo, que tem 
recebido soluções paliativas e 
errôneas, ao longo do tempo.

A Lauro Perazolli é um es­
pinho na garganta de Coolid- 
ge. Por ser vicinal, o prefeito 
entende que deveria ser man­
tida com recursos do Estado, e 
não do município. Assim, não 
investe na estrada, que tem 
constante tráfego de veículos 
pesados, além de carros e mo­
tocicletas, de quem trabalha 
ou mora nas cidades ligadas 
por ela. O resultado é históri­
co. Toda a região sabe da péssi­
ma fama da vicinal em termos

de conservação e segurança.
Reivindicar que o Estado 

faça a sua parte, muitas vezes 
delegada de forma arbitrária 
para outros, é autêntica. Não 
há o que se questionar.

O que deve ser ponderado, 
no entanto, é a forma como o 
prefeito faz as reivindicações. 
Interditando totalmente o tráfe­
go da via, prejudica quem pre­
cisa se deslocar entre as cidades, 
principalmente a trabalho.

Ao mesmo tempo, Coolid- 
ge há tempos expressa o dese­
jo de instalar um pedágio na 
via, assumindo o papel do Es­
tado, que delega a outros suas 
obrigações, ou seja, passando 
o problema para que o bolso 
do contribuinte resolva.

Ao mesmo tempo em que 
critica a postura do Estado, o 
prefeito age de forma radical 
e usa, nas soluções do próprio 
Estado, recursos para resolver 
seus problemas. Esse não deve 
ser o melhor caminho para a 
solução, que precisa, sim, de 
uma ação política positiva.

A R T I G O

Coração e mente e as boas 
práticas em educação ambiental

V iLMAR Berna

Existe uma falsa idéia de 
que a pratica é mais importan­
te que a teoria. A prática quan­
do não fundamentada em bo­
as idéias tende ao tarefismo, e 
pode nos conduzir a agravar o 
problema que se pretende re­
solver. Pode nos conduzir ao 
desinteresse por agir.

O que não significa que 
falar demais, teorizar demais 
e fazer de menos também se­
ja uma boa idéia, pois tende 
ao cientificismo que acumula 
saberes nos arquivos, blogs, si­
tes, livros, prateleiras, horas e 
horas de conversas e palestras, 
sem mudar grande coisa na re­
alidade. O que também pode 
nos conduzir ao desinteresse 
pelo pensamento.

O ideal é quando boas prá­
ticas se apóiam em boas idéias 
e em conhecimento. E, como 
nada é perfeito, mesmo de­
pois, quando estiver agindo, é 
preciso olhar em perspectiva, 
tomar certo distanciamento 
crítico da ação, para refletir 
se é isso mesmo a ser feito, se 
estamos no rumo certo, numa 
combinação entre a teoria e a 
prática, num processo contí­
nuo e permanente de crítica e 
autocrítica.

Claro que dá trabalho, por 
isso existe gente que pensa, 
mas não faz, gente que faz, 
sem pensar e gente que não 
gosta de ser criticada quando 
está fazendo, ou pensando.

Outra falsa idéia é eleger 
o conhecimento racional e a 
prática como mais importan­
tes que os sentimentos. Uma 
pessoa não está inteiramente 
pronta para agir se não estiver 
imbuído antes dos conheci­
mentos, das idéias, da visão 
de mundo que fundamente 
sua ação. E também não esta­
rá completamente convencida 
e motivada para o conheci­
mento, e muito menos para a 
ação, se não estiver envolvida

emocionalmente. Assim como 
boas práticas dependem de 
um período de conscientiza­
ção e capacitação, estes depen­
dem da sensibilização que irá 
imprimir a vontade de querer 
saber e de querer agir.

Por exemplo, uma pessoa 
não deverá estar pronta para 
plantar árvores, limpar ecossis­
temas, fazer a coleta seletiva, 
repensar e reduzir o consumo 
sem antes saber sobre as ques­
tões ambientais envolvidas, os 
riscos, e se não for despertada 
também sua sensibilidade e 
amor pela natureza e à vida, ao 
próximo - incluindo os não se­
melhantes, como os animais.

O processo de educação 
ambiental deveria se iniciar 
com a sensibilização, desper­
tando o amor pela natureza 
e pelo próximo, a valorização 
da beleza e o prazer da convi­
vência com a natureza, num 
processo contínuo onde deve 
estar presente a busca do co­
nhecimento e a capacitação 
para a ação e também a capa­
cidade de pensar criticamente, 
e então, agir.

Nada muda se a gente não 
mudar. Levar pessoas a parti­
cipar de mutirões ecológicos 
ou de caminhadas exaustivas, 
antes que estejam preparadas 
e envolvidas emocionalmente 
com o amor e o prazer de estar 
na natureza, pode resultar em 
pessoas desmotivadas e mes­
mo hipócritas, que praticam 
um gesto qualquer de defesa 
da natureza apenas para se­
guir a onda, mas que esquece 
logo em seguida, ou mesmo 
retorna a práticas predatórias 
quando não tiver ninguém 
olhando.

Vilmar Berna é escritor e 
jornalista, fundou a Rede 
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Terceira Coluna
b a l a n ç o

O prefeito de Borebi, An- 
tonio Carlos Vaca (PSDB), diz 
que não tem do que reclamar 
de 2010. Procurado pela Ter­
ceira Coluna, o prefeito classi­
ficou como "esplêndido e sen­
sacional" o ano que se findou. 
Vaca lembrou que foram sete 
obras realizadas durante o ano 
e que o morador borebiense 
só ganhou com o trabalho rea­
lizado pelo governo local.

INTERNADO
Para o prefeito, o ano só 

não foi perfeito porque hou­
ve um desentendimento entre 
ele e integrantes do MST (Mo­
vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra) no dia 31 de 
outubro de 2010, logo depois 
da vitória da presidenta Dilma 
Rousseff (PT) no segundo tur­
no das eleições presidenciais. 
Militantes sem terra agrediram 
Vaca, que bateu a cabeça e pre­
cisou passar por uma cirurgia 
para remover um coágulo. 
Mas, segundo o prefeito tuca­
no foi apenas um susto!

o b r a s
Fora isso, Vaca disse que 

só tem que comemorar 2010. 
Ele citou como destaques a 
reforma de uma praça, a inau­
guração da nova sede adminis­
trativa da prefeitura, um novo 
espaço voltado para o idoso, 
reforma do Posto de Saúde, 
aquisição de 10 veículos no­
vos e um aumento de 20% na 
arrecadação prevista no orça­
mento da cidade.

SUPERÁVIT
"Eu acho difícil destacar 

alguma coisa, mas acho que o 
aumento da receita foi impor­
tante. Nós tínhamos um orça­
mento previsto de quase R$ 8 
milhões e chegamos a quase 
R$ 10 milhões. Um superávit 
de R$ 2 mi. Para um município 
desse tamanho é um resultado 
muito bom", disse Vaca.

SÓ COMPARAR
O orçamento inteiro do 

município administrado por 
Vaca é menor do que o dinhei­
ro reservado no orçamento de 
Lençóis Paulista para investi­
mentos na Saúde, por exemplo. 
Ou três vezes maior que o orça­
mento da Câmara de Lençóis 
Paulista. Isso dá uma mostra 
do valor e da competência do 
homem que governa Borebi.

E TOME DESPESAS...
Com esse dinheiro, Vaca 

investe em Educação, Saúde, 
obras, folha de pagamento, 
despesas de custeio, asfalto... 
E ainda comemora no fim de 
ano. Dinheiro bem aplica­
do, diz o povo que mantém 
o grupo de Vaca no poder 
desde a fundação da cidade 
e não dá a menor mostra de 
que queira mudar isso.

SAI UM...
E 2010 não foi um ano 

bom apenas do ponto de vista 
administrativo, mas também 
político, afirma Vaca. Sem ne­
nhuma modéstia (nem arro­
gância), o prefeito jacta-se de 
ter conseguido tudo do Gover­
no do Estado. "Tudo que eu 
pedi para o Serra eu consegui. 
Não ficou nada de fora", enfa­
tiza. Qual o tamanho de Bore­
bi? Qual o tamanho do Vaca? 
Coisas para pensarmos...

...ENTRA OUTRO
Sobre o governador Geral­

do Alckmin (PSDB), que to­
mou posse no último dia 1°, 
Vaca disse que deve continuar 
tendo bom acesso ao Palácio 
dos Bandeirantes. "Meu rela­
cionamento sempre foi muito 
bom tanto com o Serra, com o 
Alckmin e também foi com o 
falecido ex-governador Mário 
Covas. Em 2009 foi um ano de 
plantar. Em 2010, nós já colhe­
mos algumas coisas e vamos 
continuar nesse ritmo agora 
com Alckmin", continua.

LIGAÇÃO
"Acho que o Alckmin será 

um grande governador. Ele 
escolheu um bom grupo de 
secretários e nosso contato é 
constante. Quando ocorreu 
aquele problema do final 
do ano passado (a agressão 
feita pelos sem terra) ele me 
ligou para saber como eu es­
tava, então a gente tem um 
bom contato", frisa.

PIADINHA
O prefeito contou até uma 

história curiosa para justificar 
sua fama de "pidão" junto ao 
governo estadual e federal. Se­
gundo ele, o ex-vice-prefeito 
de Lençóis Paulista, Norberto 
Pompermayer (PR), mandou 
um SMS (torpedo) lembran­
do de um fato ocorrido quan­
do da internação de Vaca por 
conta da agressão.

PIDÃO
Na mensagem, o ex-di­

retor de Saúde brincou que 
nem quando ele estava "com 
um pé na cova" deixava de ser 
"pidão". Isso porque, segundo 
Norberto, Vaca recebeu a visi­
ta do então subchefe da Casa 
Civil, Rubens Cury, e antes do 
secretário ir embora o prefei­
to teria dito o seguinte: "Viu, 
você não esqueceu daquele 
tratorzinho que eu pedi, não 
é". Vaca diz não se lembrar do 
episódio, mas afirma que ho­
je ri da situação.

SEMANA QUE VEM
A Facilpa (Feira Agrope­

cuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) divulga 
sua programação para 2011 
na semana que vem. A grade 
de shows já está fechada, mas 
a comissão organizadora faz 
mistério total dos artistas 
que vão tocar na feira. Have­
rá surpresas, segundo quem 
conhece a programação.

APOSTAS
A Facilpa vai trazer artis­

tas novos, mas também vai 
apostar em nomes consagra­
dos, nos chamados meda­
lhões, artistas com carreiras 
consolidadas. Alguns deles, 
nunca tocaram em Lençóis. 
Outros são tradicionais e 
constantemente pedidos pe­
la população local e da re­
gião. Uma coisa é certa: tem 
show para todos os gostos.

APAIXONADO
Outra coisa absolutamen­

te certa é que a dupla André 
& Matheus lança seu novo 
disco dentro da feira. Várias 
ações de marketing estão sen­
do combinadas entre a dupla 
e a organização da festa. O 
lançamento do disco na Fa- 
cilpa é um antigo desejo do 
coordenador geral da Facil- 
pa, José Oliveira Prado.

CONFESSO
Oliveira Prado é amigo 

e fã confesso da dupla. O 
coordenador geral da Facil- 
pa defende, desde julho de 
2010, quando ficou pronto 
o cd dos artistas lençoenses 
que o lançamento seja feito 
na feira. "Ele praticamente 
exigiu isso. E ele pode, tem 
moral, sempre nos apoiou", 
diz Moisés Rocha, empresá­
rio dos sertanejos.

“Não costumo aproveitar 
as liquidações de janeiro 
porque só sobra 'resto' e 
eu não gosto"

Luana dos Santos 
Ferreira, 20 anos, 

cabeleireira

“Não compro em janeiro 
porque não é um tempo 
bom. As promoções só 
vêm depois que já  com­
pramos tudo"
Diogo Marques Bispo, 28 

anos, porteiro

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Funcionários do DER trabalhavam na tarde de ontem no trecho urbano da rodovia Osny Matheus (SP 
261), em Lençóis Paulista. Eles acertavam a calçada de uma ponte localizada sobre os trilhos da ferrovia, 
explorada pela ALL (América Latina Logística).

“Janeiro é a melhor 
época para comprar.
Tem muita gente que 
deixa para aproveitar as 
promoções de móveis e 
roupas. Comprar antes é 
mais caro".
Juliana Maria Eugênio, 29

anos, manicure

F R A S E

“Nossa 
intenção era 
realmente 
colocar um 
pedágio no 
local, mas 
o Governo 
do Estado se 
comprometeu 
a realizar as 
reformas da 
pista e, por 
isso, recuamos 
nessa ideia".

José Aurélio Paschoal, chefe 
de gabinete da Prefeitura de 

Macatuba

P A R A  P E N S A R

“A cidadania 
não é atitude 
passiva, 
mas ação 
permanente, 
em favor da 
comunidade."

Tancredo Neves

http://www.envolverde.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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C O M E R C I O

Aberta temporada de liquidação
Típicas do mês de janeiro, as liquidações em Lençóis Paulista já começaram e prometem agradar com descontos de 20% a 70%

Carol Ferreira
Vinicius Castro/O ECO

Seja para 'queimar' o esto­
que do ano passado ou apenas 
cativar os clientes, as liquida­
ções de janeiro já viraram ro­
tina no comércio. Em Lençóis 
Paulista, elas começaram esta 
semana e já têm aprovação 
dos consumidores. Roupas, 
calçados, eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos, há opções 
para todos os gostos e neces­
sidades, com descontos, que 
chegam a 70%, entre as gran­
des lojas de rede.

Opção em formato bazar, 
uma loja de vestuário iniciou 
sua promoção especial de ja­
neiro na terça-feira, 4, quando 
abriu as portas da antiga loja, 
localizada em frente a reinau- 
gurada, com peças que custam 
entre R$ 2 e R$ 30. Segundo 
o proprietário José Ilton de 
Lima, a empresa sempre tem 
uma liquidação em janeiro, 
mas procura fazer de maneira 
diferente todos os anos. "Com 
a reinauguração, trouxemos 
muita novidade e também sa­
bemos que na cabeça do con­
sumidor tem isso (de liqui­
dação), por isso guardamos 
muitas peças para ter a melhor 
liquidação. É diferenciado e 
eu acredito que é a melhor li­
quidação já vista", informou. 
A arrumação começou no dia 
anterior, quando o comércio 
estava fechado devido às festas 
de final de ano.

APROVADO
Logo no primeiro dia de

Consumidores vão às compras para aproveitar liquidações de janeiro realizadas pelo comércio; lojas têm descontos de até 70%

promoção, dezenas de pes­
soas passaram pelo local e 
disseram aprovar a iniciativa. 
"Não somos acostumados a 
comprar em janeiro, mas re­
cebemos o panfleto em casa 
e resolvemos vir", disse Valdi- 
néia Aparecida da Silva, que 
acompanhava o marido Paulo 
César Junqueira Beringuel. O 
casal comprava roupas para 
ele, mas Valdinéia aproveitou 
para olhar também a seção 
feminina. "A liquidação está 
ótima. Achei que ia encon­
trar só o que restou do Natal,

mas tem bastante coisa bonita 
e no tamanho certo. Vamos 
aproveitar para comprar várias 
peças", acrescentou. Na loja, o 
casal encontrou o amigo Rodi- 
nei Tadeu Calixto, que acabou 
auxiliando nas compras.

À VISTA, PARCELADO
Em uma rede lençoense de 

lojas de roupas e calçados os 
funcionários também tiraram 
um dia todo para preparar a 
liquidação de janeiro. Na ter­
ça-feira, 4, todas as unidades 
ficaram fechadas enquanto

os funcionários etiquetavam 
peças com descontos de 15%, 
30% e 60%. A promoção co­
meçou oficialmente ontem 
e seguirá até o dia 15, com a 
vantagem de que o preço à 
vista pode ser parcelado em 
até quatro vezes no crediário. 
"Todo ano nós fazemos liqui­
dação e temos outras fora de 
época também. Janeiro é um 
mês bom para isso, apesar de 
que já vendemos bem, porque 
é mês de férias, e as pessoas 
procuram muitas roupas de 
verão", declarou a gerente Ber-

nadete Viana Romani.
Já em outra loja de con­

fecções é liquidação desde 
segunda-feira, 3. Segundo a 
responsável pela unidade do 
centro, Ana Maria Caprioli, 
os descontos variam de 15% 
a 30%, mas podem ser altera­
dos com o passar do mês. A 
previsão é que a promoção 
permaneça até o final de ja­
neiro. "Em fevereiro já tem 
coleção de inverno, por isso 
em janeiro sempre tem des­
conto", disse. "O movimento 
está bom, mas não temos que

reclamar, porque aqui sempre 
é bom", acrescentou.

ATRATIVO
As grandes redes também 

preparam suas tradicionais 
liquidações. Uma rede de ele- 
troeletrônicos, por exemplo, 
terá amanhã a chamada 'Li­
quidação Fantástica', com a 
abertura das lojas às 6h e pro­
dutos com até 70% de descon­
to. Será a 18® edição do even­
to, que atrai consumidores da 
região, que devem começar a 
formar fila para entrar na loja 
já na noite de hoje.

Para o presidente da Acil- 
pa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta), José Antonio Silva, o Ne- 
no, este tipo de campanha é 
importante para o comércio. 
Apesar de a associação não 
ter nenhuma atividade dire­
tamente ligada às ações pro­
mocionais, já que ainda fi­
naliza a Campanha de Natal
- que terá sorteio no sábado
- ele aprova a iniciativa dos 
comerciantes. "Tudo o que 
promove venda é importante. 
Esta redução de preço é mais 
um atrativo para o consumi­
dor ir até a loja. Sabemos que 
janeiro é um mês em que as 
vendas caem devido às fé­
rias, porque muitas pessoas 
viajam, ou porque gastaram 
muito em dezembro. Mas, 
boa parte fica esperando e 
esta é a hora do lojista que 
reduz o preço atrair aquele 
cliente que fica esperando a 
liquidação", avaliou.

Divulgação

S E G U R A N Ç A  P U B L I C A

Número de roubos cai 
71% entre 2009 e 2010

Levantamento feito pelo 
jornal O ECO/Ventura FM 
mostra que o número de 
roubos caiu 71% em 2010, na 
comparação com o ano 2009. 
Foram registrados 127 assal­
tos à mão armada no ano 
retrasado, ante 74 ocorridos 
entre janeiro e dezembro de 
2010. No mês de dezembro, 
desde que a cidade está sen­
do monitorada por câmeras 
de vídeo, não foi registrada 
nenhuma ocorrência dessa

natureza.
Na comparação mês a 

mês, nota-se uma curva des­
cendente desse tipo de delito. 
Em março de 2009, mês em 
que foi registrado o maior 
número de roubos, foram 21 
ocorrências em Lençóis Pau­
lista contra sete crimes com 
a mesma característica em 
março de 2010. Em julho do 
ano passado, mês em que os 
roubos foram mais acentu­
ados, foram 10 registros de

assaltos à mão armada.
A queda no índice de cri­

minalidade, segundo o te­
nente Eduardo Henrique Al- 
feres, que comanda o pelotão 
da 5® Companhia da Polícia 
Militar, se deu em virtude da 
prisão de suspeitos de envol­
vimento em diversos delitos 
dessa natureza.

ROUBO É ROUBO
Considerado crime de 

grave ameaça, na maioria

dos casos registrados em 
2010, segundo a PM, a prin­
cipal ação foi de pessoas que 
roubam para comprar droga. 
Foram inúmeros assaltos em 
que os ladrões usaram fa­
cas, para ameaçar as vítimas. 
Houve uma série de casos de 
pequenas quantias, como as­
saltos a padarias de bairros, 
logo nas primeiras horas da 
manhã, ou bares que foram 
assaltados durante o dia ou 
no início da noite.

Patroa da mãe é indiciada por maus 
tratos em caso de bebê com agulhas

A Polícia Civil de Len­
çóis Paulista concluiu o 
inquérito do caso do bebê 
que tinha duas agulhas no 
corpo. Com base em laudo 
do IML (Instituto Médico 
Legal), a mulher acusada 
de ter introduzido as agu­
lhas no corpo do bebê, pa­
troa da mãe da criança, foi 
indiciada por maus tratos, 
segundo o delegado Luiz 
Cláudio Massa, que presi­
diu o inquérito. O caso foi 
remetido ao Ministério Pú­
blico, que deverá dar anda­
mento ao processo.

O bebê foi submetido a 
duas pequenas cirurgias pa­
ra retirada das agulhas. Se­
gundo o delegado, o laudo 
do IML, de Bauru, apontou 
lesão corporal leve.

O caso do bebê com 
agulhas no corpo, que ga­
nhou repercussão nacional, 
foi registrado em agosto do 
ano passado, quando a Po­
lícia Civil de Lençóis Pau­
lista instaurou inquérito 
para investigar a agressão,

Divulgação

Radiografia de bebê encontrado com agulhas no corpo; detalhe mostra localização das peças

depois que um bebê de um 
ano e oito meses foi levado 
ao hospital Nossa Senhora da 
Piedade, pela mãe, com um 
corte profundo na cabeça. Os 
exames no hospital aponta­
ram também que a criança 
tinha agulhas nas nádegas. A 
mãe da criança acusou a dona 
da casa onde trabalhava como

empregada doméstica.
Segundo o que apurou a po­

lícia, três mulheres estavam na 
casa pouco antes da agressão. 
O bebê teria sido atacado en­
quanto a mãe e a outra mulher 
saíram para buscar cerveja.

A mãe do bebê chegou 
a mudar o depoimento, e 
acusou o pai da criança pela

agressão, mas depois de­
nunciou à polícia que foi 
coagida por pessoas pró­
ximas à ex-patroa. A pena 
para acusados de expor a 
perigo a vida ou a saúde 
de pessoa sob sua autori­
dade, guarda ou vigilância 
é de dois meses a um ano 
de detenção, ou multa.

ATRIBUÍDAS Essa semana, 58 novos professores ingressaram na rede 
municipal de Educação, depois de passarem pelo processo de atribuição 
de aulas, nos dias 4 e 5, na Diretoria de Educação de Lençóis Paulista. Os 
novos professores serão absorvidos pelas escolas municipais em feverei­
ro de 2011, quando começa o ano letivo. Os ingressos estão distribuí­
dos entre Ensino Infantil, Fundamental, Professor Substituto e Professor 
Orientador de Informática Educacional. Os convocados participaram 
dos concursos públicos municipais realizados nos anos de 2009 e 2010.

Centro Municipal de Formação 
Profissional “Pref Ideval Paccola”

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

ADITIVO AO CONTRATO N° 005/2006 DATAASSINATURA: 29/12/2010; 
CONTRATADO: Advocacia Oliveira e Matias CNPJ/MF: 06.078.758/0001- 
29; OBJETO: serviços técnicos especializados de consultoria e assessoria na 
administração; VALOR: R$ 2.074,84(Dois mil, setenta e quatro reais, oitenta 
e quatro centavos); MODALIDADE: CONVITE N° 002/2006; FUNDAMEN­
TO: Artigo: 57, II da Lei 8.666/93.

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de Janeiro de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 21,33.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital: 03/2009 
Cargo: Vigilante
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 -  
Centro.
Data: 11 de janeiro de 2011.

Horário: 8h30

01 -  Weslei Cristiano de Lima 

Lençóis Paulista, 5 de janeiro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto
Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de Janeiro de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 35,10.



Foco no capital
Especializada em desenvolvimento de gestão de segurança e saúde no trabalho, 
a Ambiental, com sede em Lençóis, atende clientes em vários Estados do Brasil, 
sendo responsável pela gestão de aproximadamente 13 mil trabalhadores

Da  redação
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

ü “Iv;
esponsabilidade social é um conceito em alta hoje no ramo empresarial. Não se 
resume, porém, em atentar-se a eventuais danos ambientais provocados pela ativida­
de, mas também às condições ambientais de trabalho e segurança dos funcionários, 

s consumidores, cada vez mais

A segurança no trabalho implica em oferecer condições e Equipamentos de Proteção Indivi­
dual (EPIs) adequados ã atividade do trabalhador. Além disso, significa dar assistência técnica 
aos empregadores e treinamentos aos funcionários. "O diferencial da Ambiental é que abrange­
mos todas as atividades relativas ã área de sistemas de gestão em segurança e saúde no trabalho", 
diz o engenheiro de segurança do trabalho e sódo-proprietãrio Carlos Gustavo Jacoia.

A empresa desenvolve laudos de condições ambientais de trabalho, nos quais mensuram, de
forma quantitativa, eventuais riscos ocupa-

conscientes e exigentes, tendem a rechaçar 
produtos ou serviços, cujo processo coloca 
pessoas em situações insalubres ou de risco.

"Desenvolvendo sistemas de gestão em se­
gurança e saúde, preparamos a empresa não 
só para enfrentar o dia a dia, fazendo com 
que os acidentes de trabalho não aconteçam, 
as doenças ocupadonais não ocorram. Pre­
paramos a empresa para uma certificação, 
fazendo com que esteja menos vulnerável ã 
fiscalização no sentido de ser autuada por 
qualquer não conformidade legal", explica o 
médico do trabalho e um dos sódos-proprie- 
tãrios da Ambiental, Norberto Pompermayer. 
A empresa, com sede em Eençóis Paulista, 
atua hã oito anos no mercado.

Atualmente, a Ambiental possui em torno de

cionais e ambientais, e apresenta soluções 
para que os programas de risco ambiental e 
controle médico de saúde ocupacional pos­
sam ser desenvolvidos com mais exatidão.

"Temos todos os equipamentos neces­
sários para avaliações ambientais em re­
lação ã segurança e saúde no trabalho, o 
que agrega enorme valor ã nossa atividade. 
Estamos aptos a fazer as quantificações ne­
cessárias e a oferecer qualidade na altura da 
demanda do mercado", afirma Jacoia.

COMPETITIVIDADE
Os sócios-proprietários Norberto Pompermayer e Carlos Gustavo Jacoia, e a gerente 
administrativa e financeira Mareia Martins da Silva Pompermayer

350 contratos com empresas de Eençóis Paulista, Bauru e região, outras localidades de São Paulo e em 
outros Estados. No total, os clientes da Ambiental empregam cerca de 13 mil íúndonãrios.

"As normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego determinam que o em­
pregador zele pela segurança e saúde de seus funcionários. O empregador está ciente de que to­
dos os funcionários precisam possuir atestado de saúde ocupacional, pois a pessoa tem de estar 
apta para desenvolver a atividade e tem o direito de voltar para casa da mesma forma como foi 
trabalhar", diz Pompermayer.

A redução de acidentes de trabalho e do­
enças profissionais, assim como as faltas no 
trabalho, trazem uma melhora na qualidade 

de vida dos empregados, o que tem reflexos imediatos na produtividade e competitividade das 
empresas. A classe empresarial jã se deu conta disso e busca manter ambientes de trabalho cada 
vez mais seguros e saudáveis.

"Nenhum empregador se sente bem sabendo que um empregado se acidentou durante o 
expediente. Eloje, a responsabilidade social cobra isso, assim como o consumidor, que quer 
saber como aquilo foi produzido, se é fruto de um trabalho bem remunerado, se não mutilou 
ninguém", pondera Pompermayer.

A sede da Ambiental fica na rua Edy Eurípedes Coneglian, 38, no Centro de Lençóis Paulista Empresa tem oito anos de fundação e prestação de serviços em Lençóis e vários Estados brasileiros

Empresa promove seminário
Obedecendo aos princí­

pios técnicos e éticos, a missão 
da Ambiental é levar soluções 
para empresas na questão de 
segurança, saúde, ergonomia, 
consultoria, assistência técnica, 
entre outros itens. Para tanto, 
promove, possivelmente no 
próximo mês de março, semi­
nário com apoio do Ministério 
do Trabalho e Emprego e da 
Fundacentro.

"Vamos abranger 65 muni­
cípios da região Centro-Oeste 
do Estado de São Paulo. Busca­
mos apoio da Unesp e UFSCar 
para que profissionais da área 
de segurança e saúde possam 
interagir com pesquisadores e 
o próprio Ministério. Quere­
mos reunir aquele que legislou, 
quem pesquisou e aquele que 
aplica os conceitos no dia a 
dia", diz o médico do trabalho 
e um dos sódos-proprietãrios 
da Ambiental, Norberto Pom­
permayer. Devem participar do 
seminário tanto empresas que

têm serviços próprios de segu­
rança e saúde, assim como as 
prestadoras de serviço em segu­
rança e saúde.

A disseminação do conhe­
cimento favorece o aperfeiçoa­
mento da atividade, o que con­
tribui para o aquecimento do 
setor, que enfrentará grandes 
desafios com as obras e prepa­
rativos da Copa do Mundo e 
Olimpíadas, que acontecem no 
Brasil em 2014 e 2016, respec­
tivamente. "Esses grandes even­
tos não comportam mutilações 
ou mortes no trabalho, por isso 
nosso objetivo constante é nos 
aperfeiçoar cada vez mais em 
atender ã legislação, promover 
treinamento e trazer solução 
na área de gestão de segurança 
e saúde no trabalho", afirma 
Pompermayer. "Hoje, no nosso 
portfólio temos nomes que nos 
orgulham muito, para quem 
prestamos serviços, e o que nós 
queremos é ampliar esse leque", 
completa o sódo-proprietãrio.

Treinamento sobre 
segurança e saúde no 

trabalho desenvolvido 
pela Ambiental

Enfermeiro do Trabalho Ezequiel 
Lopes dos Anjos faz treinamento 
de primeiros-socorros com 
demonstração de massagem 
cardiorrespiratória

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Eogan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Fotos: Aline Furlanetto e Divulgação

Aperfeiçoamento constante
Fundada em janeiro de 

2003 por especialistas na área 
de engenharia de segurança 
no trabalho e medicina no 
trabalho, a Ambiental conta 
hoje com quadro de 25 cola­
boradores, como engenheiros 
de segurança, técnicos de se­
gurança, médicos do trabalho, 
enfermeiros do trabalho, téc­
nicos de enfermagem, ergono- 
mistas, fonoaudiólogos, além 
da parte administrativa.

A atuação da Ambiental 
não se restringe ao Estado, 
pois a empresa tem clientes 
em vários Estados. Atualmen­
te, responde pela gestão de 
cerca de 13 mil trabalhadores.

"A Ambiental veio do an­
seio de profissionais que já 
prestavam serviços em empre­
sas, na área de engenharia de 
segurança, e da minha parte 
como médico do trabalho. A 
somatória desses talentos fez

com que uma empresa com 
pouco capital, somente com 
muito esforço do dia a dia, 
juntando as carteiras de clien­
tes, chegássemos até aqui, to­
talizando oito anos de ativida­
des", diz o sócio-proprietário 
Norberto Pompermayer.

Com o passar do tempo, 
a Ambiental foi sendo cada 
vez mais exigida, o que levou 
à aquisição de equipamen­
tos, veículos e locações ade­
quadas. Sua sede possui 450 
metros quadrados de área 
construída na região central 
de Eençóis Paulista, com "to­
da infraestrutura para atendi­
mento clínico e exames com­
plementares". "Para outras lo­
calidades, possuímos rede de 
credenciados em todo o terri­
tório nacional, que permitem 
o atendimento qualificado 
e personalizado em diversas 
cidades do País para todos os

nossos clientes", conta Pom­
permayer.

Pompermayer responde 
pela área de saúde da empre­
sa. Ele é formado em medici­
na pela Unesp de Botucatu e 
antes de se dedicar à Ambien­
tal, atuou durante 20 anos em 
Eençóis Paulista como médico 
generalista. É pós-graduado 
em medicina do trabalho, 
gestão empresarial avançada 
e sistema integrado de gestão. 
Recentemente, conquistou o 
título de especialista em me­
dicina do trabalho pela Asso­
ciação Nacional de Medicina 
do Trabalho. "Elá apenas 500 
no Brasil", pontua.

A engenharia de segurança 
fica sob responsabilidade do 
sócio-proprietário Carlos Gus­
tavo Jacoia, que é engenheiro 
de produção mecânica forma­
do pela FEI de São Bernardo 
do Campo. Também fez pós-

graduação em engenharia de 
segurança do trabalho e MBA 
em sistema de gestão inte­

grado. Para completar o time 
está Márcia Martins da Silva 
Pompermayer, que com vários

cursos e muita determinação, 
hoje cuida da parte adminis­
trativa da Ambiental.

Medição de enegrecimento 
de fumaça, que identifica 

o percentual da cor da 
fumaça para segurança dos 

trabalhadores

Terceirizados: desafio

A Ambiental possui clien­
tes na área agrícola, setor 
sucroalcooleiro, de celulose, 
entre outros. Em torno de 
40%  do faturamento é local, 
sendo o restante regional e 
interestadual. Além da sede 
em Lençóis Paulista, a empre­
sa mantém profissionais loca­
dos em outras cidades, como 
Itapeva, Itaí, além da rede 
credenciada. O quadro de 25 
funcionários é composto prio­
ritariamente por pessoas de 
Lençóis e região.

"A Ambiental tem traba­
lhado para grandes grupos 
empresariais, os quais contra­
tam mão de obra terceirizada 
de forma constante. Esses ter­
ceiros, porém, tem de obede­
cer a legislação e fazer sistema

de gestão em segurança e saúde 
no mesmo nível da empresa con­
tratante", diz o médico do traba­
lho e um dos sócios-proprietários 
da Ambiental, Norberto Pomper­
mayer.

A Ambiental volta-se para

esses contratados, que geral­
mente são empresas meno­
res, nem sempre com um sis­
tema de gestão, mas que em 
conjunto com a contratante 
podem implementar con­
ceitos de saúde e segurança

no trabalho. "Hoje, fazemos 
isso no setor de celulose e 
no setor sucroalcoleiro. O 
controle de terceiros é um 
campo bastante novo e que 
estamos prontos para aten­
der", afirma Pompermayer.

Técnico de 
enfermagem 

Antonio Marcos 
de Oliveira 

afere pressão de 
trabalhador

Perfil técnico
Nome da empresa: Ambiental Qualidade de Vida no Trabalho Ltda

Proprietários: Norberto Pompermayer, Carlos Gustavo Jacoia e 
Márcia Martins da Silva Pompermayer

Ano de fundação: 2003

Serviços e produtos: sistemas de gestão de segurança e saúde no 
trabalho

Número de funcionários: 25

Clientes: 350 contratos (os quais somam 13 mil trabalhadores) 

Endereços: Rua Edy Eurípedes Coneglian, 38, Centro, Lençóis Paulista 

Site: http://www.ambientallp.com.br
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicação de homologações de licitações e extratos de contratos, conforme artigo 
61, parág. único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n° 
028/99.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 295/2010; DATA ASSINAT: 15/12/2010; CONTRATADO: PB Fer 
Materiais para Construção Ltda. EPP; CNPJ: 64.676.778/0001-06; OBJETO: 
aquisição de vidros, instalados, para as unidades habitacionais da Tipologia - 
CDHU TI24A, no empreendimento denominado Lençóis Paulista “D”; VALOR: 
57.895,97 (cinquenta e sete mil, oitocentos e noventa e cinco reais e noventa e 
sete centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 
177/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 
326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 296/2010; DATA ASSINAT: 17/12/2010; CONTRATADO: Replan 
Saneamento e Obras Ltda.; CNPJ: 06.056.258/0001-96; OBJETO: contrata­
ção de empresa especializada para execução de rede de abastecimento de água 
e captação de esgoto no Conjunto Habitacional Lençóis Paulista “D”; VALOR: 
R$ 459.705,05 (quatrocentos e cinquenta e nove mil, setecentos e cinco reais e 
cinco centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: TOMADA DE 
PREÇOS n.° 018/2010; FUNDAMENTO: Art. 23, I, “b” da Lei Federal 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 297/2010; DATA ASSINAT: 21/12/2010; CONTRATADO: Estrutura 
Metálica e Serralheria Décio Ltda - ME; CNPJ: 08.604.697/0001-11; OBJETO: 
contratação de empresa para execução das obras de reforma do telhado do Paço 
Municipal; VALOR: R$ 37.500,00 (trinta e sete mil e quinhentos reais); VIGÊN­
CIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE n.° 045/2010; FUNDAMEN­
TO: Art. 23, I, “a” da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 298/2010; DATA ASSINAT: 21/12/2010; CONTRATADO: Facchini 
S/A; CNPJ: 03.509.978/0001-71; OBJETO: aquisição de 1 (um) implemento co- 
letor-compactador de lixo; VALOR: R$ 91.500,00 (noventa e um mil e quinhentos 
reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 182/2010; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 
392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 299/2010; DATA ASSINAT: 21/12/2010; CONTRATADO: Das Ma­
nas Ltda - EPP; CNPJ: 72.695.588/0001-56; OBJETO: aquisição de livros para 
Biblioteca Municipal; VALOR: R$ 12.809,82 (doze mil, oitocentos e nove reais 
e oitenta e dois centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PRE­
GÃO n.° 181/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executi­
vos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 300/2010; DATA ASSINAT: 22/12/2010; CONTRATADO: Indús­
tria Técnica Hilário Ltda.; CNPJ: 53.524.443/0001-48; OBJETO: aquisição de 
uma máquina de sinalização viária; VALOR: R$ 67.000,00 (sessenta e sete mil 
reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 183/2010; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 
392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 301/2010; DATA ASSINAT: 22/12/2010; CONTRATADO: Tag Co­
municação Visual Ltda - ME; CNPJ: 10.681.015/0001-16; OBJETO: forneci­
mento e instalação de Totem e Painel Indicativo para a Diretoria de Geração de 
Emprego e Renda; VALOR: R$ 11.380,00 (onze mil, trezentos e oitenta reais); VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 184/2010; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; 
DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 302/2010; DATA ASSINAT: 22/12/2010; CONTRATADO: Ferra­
gens São Carlos Ltda.; CNPJ: 03.426.623/0001-19; OBJETO: aquisição de equi­
pamentos e ferramentas para Diretoria de Obras e Infraestrutura; VALOR: R$ 
2.038,40 (dois mil, trinta e oito reais e quarenta centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 185/2010; FUNDAMENTO: Lei Fede­
ral 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 
06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 303/2010; DATA ASSINAT: 22/12/2010; CONTRATADO: Compac 
Máquinas e Equipamentos Ltda.; CNPJ: 66.607.219/0001-61; OBJETO: aquisi­
ção de equipamentos e ferramentas para Diretoria de Obras e Infraestrutura; VA­
LOR: R$ 20.240,00 (vinte mil, duzentos e quarenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 185/2010; FUNDAMENTO: Lei Fede­
ral 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 
06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 304/2010; DATA ASSINAT: 22/12/2010; CONTRATADO: Martini 
Comércio e Importação Ltda.; CNPJ: 46.050.464/0001-03; OBJETO: aquisição 
de equipamentos e ferramentas para Diretoria de Obras e Infraestrutura; VALOR: 
R$ 20.700,00 (vinte mil e setecentos reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MO­
DALIDADE: PREGÃO n.° 185/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e 
Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 305/2010; DATA ASSINAT: 23/12/2010; CONTRATADO: Corcril Ja- 
teamento e Pintura Ltda - EPP; CNPJ: 01.484.759/0001-50; OBJETO: contratação

de empresa para execução das obras de reforma do canil; VALOR: R$ 17.699,61 
(dezessete mil, seiscentos e noventa e nove reais e sessenta e um centavos); VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE n.° 046/2010; FUNDA­
MENTO: Art. 23, I, “a” da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 306/2010; DATA ASSINAT: 23/12/2010; CONTRATADO: JB Es­
truturas Metálicas Ltda.; CNPJ: 08.053.184/0001-60; OBJETO: contratação de 
empresa especializada em obras de construção civil para execução das obras de 
construção de varanda e passarelas em estrutura metálica no Teatro Municipal de 
Lençóis Paulista; VALOR: R$ 122.530,32 (cento e vinte e dois mil, quinhentos 
e trinta reais e trinta e dois centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALI­
DADE: CONVITE n.° 047/2010; FUNDAMENTO: Art. 23, I, “a” da Lei Federal 
8.666/93; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 307/2010; DATA ASSINAT: 23/12/2010; CONTRATADO: Coesa 
Construções e Comércio Ltda.; CNPJ: 09.258.749/0001-08; OBJETO: aquisição 
de abrigos para ponto de ônibus; VALOR: R$ 59.262,00 (Cinquenta e nove mil, 
duzentos e sessenta e dois reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDA­
DE: CONVITE n.° 049/2010; FUNDAMENTO: Art. 23, I, “a” da Lei Federal 
8.666/93; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 308/2010; DATA ASSINAT: 27/12/2010; CONTRATADO: J.F Enge­
nharia e Construções Ltda - EPP; CNPJ: 01.229.799/0001-55; OBJETO: contra­
tação de empresa especializada em obras de construção civil para execução das 
obras de reforma na cozinha do prédio da cozinha piloto; VALOR: R$ 22.783,87 
(vinte e dois mil, setecentos e oitenta e três reais e oitenta e sete centavos); VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE n.° 048/2010; FUNDA­
MENTO: Art. 23, I, “a” da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 309/2010; DATA ASSINAT: 27/12/2010; CONTRATADO: Speed 
Kids Ind. E Com. Prod. Plásticos Ltda - EPP; CNPJ: 06.155.276/0001-25; OBJE­
TO: aquisição de playgrounds para Diretoria de Educação; VALOR: R$ 24.000,00 
(vinte e quatro mil reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PRE­
GÃO n.° 186/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executi­
vos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 310/2010; DATA ASSINAT: 30/12/2010; CONTRATADO: Indústria 
e Comércio de Ferros Gallo Ltda.; CNPJ: 44.743.771/0001-44; OBJETO: aqui­
sição de barras de ferro; VALOR: R$ 32.788,00 (trinta e dois mil, setecentos e 
oitenta e oito reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
n.° 188/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 
326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/01/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 167/2010; DATA ASSINAT: 16/12/2010; CONTRA­
TADO: Frigoboi Comércio de Carnes Ltda.; CNPJ: 58.302.506/0001-35 ; OBJE­
TO: registro de preços para aquisição de suco concentrado natural para merenda 
escolar; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 174/2010; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 
392/2005; DATA PUBLIC: 06/04/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 168/2010; DATA ASSINAT: 16/12/2010; CONTRA­
TADO: Flavor Tec -  Aromas de Frutas Ltda.; CNPJ: 00.997.636/0001-50; OBJE­
TO: registro de preços para aquisição de suco concentrado natural para merenda 
escolar; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 174/2010; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 
392/2005; DATA PUBLIC: 06/04/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 169/2010; DATA ASSINAT: 16/12/2010; CONTRA­
TADO: Frutti Life Ind. E Com. De Sucos Ltda.; CNPJ: 00.997.636/0001-50; OB­
JETO: registro de preços para aquisição de suco concentrado natural para merenda 
escolar; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 174/2010; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 
392/2005; DATA PUBLIC: 06/04/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 170/2010; DATA ASSINAT: 20/12/2010; CONTRA­
TADO: Richlinde Novais de Oliveira - ME; CNPJ: 04.257.455/0001-48; OB­
JETO: registro de preços para aquisição de piso intertravado para colocação em 
áreas de lazer e praças públicas; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO n.° 178/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos 
Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/04/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 171/2010; DATA ASSINAT: 20/12/2010; CONTRA­
TADO: Daniel Vieira de Camargo Tatuí - EPP; CNPJ: 09.533.353/0001-21; OB­
JETO: registro de preços para aquisição de piso intertravado para colocação em 
áreas de lazer e praças públicas; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO n.° 178/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos 
Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/04/2011.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 172/2010; DATA ASSINAT: 20/12/2010; CON­
TRATADO: Grandino Pre Moldados Ltda - EPP; CNPJ: 65.413.486/0001-35; 
OBJETO: registro de preços para aquisição de piso intertravado para colocação 
em áreas de lazer e praças públicas; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDA­
DE: PREGÃO n.° 178/2010; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos 
Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 06/04/2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de Janeiro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 252,63.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

0  Presidente do Conselho de Administração da Organização Cristã de Ação So­
cial -  OCAS, no uso das atribuições que lhe confere o estatuto social, convoca os 
associados em gozo de seus direitos estatuários, que nesta data são em número de 
26 (vinte e seis), para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordiná­
ria, a realizar-se na Rua Sete de Setembro n° 732, nesta cidade de Lençóis Paulis­
ta, Estado de São Paulo, no dia 17 de janeiro de 2011, obedecendo aos seguintes 
horários e “quorum” para sua instalação, sempre no mesmo local, cumprindo o 
que determina o estatuto social: 01) em primeira convocação: às 18 (dezoito) 
horas, com a presença de metade mais um dos associados, 02) em segunda con­
vocação: às 19 horas, com a presença de qualquer número de associados, para 
deliberar sobre os seguintes assuntos:
ORDINÁRIA
1 -  Deliberar sobre Plano de Trabalho para o ano de 2011;
2 -  Eleição dos componentes do Conselho Fiscal.
EXTRAORDINÁRIA
1 -  Ampla reforma do estatuto social;
2 -  Aprovação da atualização do regimento interno.

Lençóis Paulista, 04 de janeiro de 2011.
Luiz Eduardo Conti

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL -  INTERDIÇÃO
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS 
DE INTERDIÇÃO DE GERALDA JOSEFA TOLENTINO, REQUERIDO POR 
JOVITO DE OLIVEIRA TOLENTINO -  PROCESSO N° 333.01.2010.000394- 
7/000000-000.
O(A) Doutor(a) MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juiz(a) de 
Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba, do Estado de São Paulo, na 
forma de lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 06/12/2010, foi decretada a INTERDIÇÃO de 
GeRaLDA Jo SeFa  TOLENTINO, declarando-o(a) absolutamente incapaz de 
exercer pessoalmente aos atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), 
em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). JOVITO DE OLIVEIRA TOLENTINO. O 
presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado 
na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Macatuba em 27 de 
dezembro de 2010.
E u ,___________ (ROSELI APARECIDA FADONI), Escrevente, digitei e pro­
videnciei a impressão. E u ,___________ (CARLOS ALBERTO GIORGETTI),
Diretor, subscrevi.

MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN 
Juiz(a) de Direito

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 05/2010
Cargo: Médico de Saúde da Família
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data: 7 de janeiro de 2011 
Horário: 7h30

01 -  Antonio Foltran Neto

Lençóis Paulista, 4 de janeiro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 004/2010
Cargo: Monitor Cultural Música -  Instrumental Cordas Violino e Viola 
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862.
Data: 7 de janeiro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Antonio Carlos Barbosa da Silva

Lençóis Paulista, 3 de janeiro de 2.011.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO
O Município de Lençóis Paulista COMUNICA o contribuinte FLÁVIO 
AUGUSTO DE CASTRO SCHULZ BATERIA - ME. - Cad. 10.066-8 
que foram apurados e lançados em seu cadastro, valores referente ao 
ISSQN (Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza) variáveis/es- 
timados para o período de janeiro de 2005 a dezembro de 2005, bem 
como multa por não cumprimento ao disposto no Decreto Executivo 
328/2004, conforme Processos Administrativos Fiscais n°s. 028/2010 
e 029/2010.
COMUNICO, ainda, à referida empresa que terá o prazo de 30 (trinta) 
dias, contados da presente publicação, para em querendo, impugnar os 
lançamentos tributários efetuados e consequentemente o valor apurado, 
nos termos do artigo 21 do CTM e artigo 33 da LC 20/03. 
COMUNICO por fim que, transcorrido “in albis” o prazo mencionado 
no parágrafo anterior, a Fazenda Pública Municipal adotará as medidas 
pertinentes, em especial, proceder a inscrição em dívida ativa do débito 
e ajuizando o respectivo executivo fiscal.

ADINILSON SAULO VIEIRA 
FISCAL DE TRIBUTOS

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 88,18.

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n°. 004/2011 de 04.01.2011..... Concede Aposentadoria por Invalidez
Permanente, com proventos integrais, ao funcionário público municipal Sr. Jo­
sé Lourenço da Silva, ocupante do cargo de Agente Escolar III.

Lençóis Paulista, 04 de Janeiro de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 28,44.

EXATA

Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 30 de dezembro a 05 de janeiro

DIA 31 - DALVA RORATO 
PERUCCI, 90 anos, Macatuba.

DIA 03 -JUAREZ JACON 
78 anos, Lençóis Paulista.

DIA 03 - JULIA FRANCISCO 
PEDROSO, 81 anos, Areiópolis.

DIA 04 - GENÉSIO FERREIRA 
DA ROCHA, 52 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 04 - ONIVALDO PAULINO 
DE MORAES, 56 anos 
Macatuba.

-----

É
Nome:
Cidade:

grátis!
RG:
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Texto do classificado:

O c lass ificado  n ão  deve rá  u ltrapassar o  n ú m e ro  de  linhas d es te  c u p o m . T odos os ca m p o s  são o b r ig a tó r io s . Será p e rm it id o  u m  (1 ) te x to , aos sábados. 
N ão  serão p u b lica d o s , a c r ité r io  d o  jo rn a l, classificados co m  da d o s  in su fic ie n te s  ou  d e  c o n te ú d o s  du v id o so s . A  p ro m o ç ã o  nã o  é vá lida  a través d e  te le fo n e .

CLA SSIECO
A o la d o  da  com unidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom  e entregue na recepção do Jornal O  Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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V I C I N A L
Cristiano Paccola/O ECO

Trânsito
fechado
Prefeitura de Macatuba interdita vicinal Lauro Perazolli, que 
liga o município a Igaraçu do Tietê; ação foi tomada diante 
de risco de desabamento de ponte, segundo prefeitura

V itor Godinho

O prefeito de Macatuba 
Coolidge Hercos Junior resol­
veu interditar a vicinal Lauro 
Perazolli, que liga os muni­
cípios de Macatuba a Igaraçu 
do Tietê. Com o fechamento 
do tráfego, os condutores que 
precisarem se locomover pela 
região devem utilizar a rota 
por Jaú ou São Manuel, am­
bas com estradas pedagiadas. 
Segundo a administração mu­
nicipal de Macatuba, a estra­
da deve ficar fechada por, no 
mínimo, 50 dias. A Prefeitura 
aguarda convênio com o DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagens) para recuperar via, 
e adia instalação de pedágio.

Na manhã de ontem a 
pista estava parcialmente in­
terditada, mas ela deveria ser 
fechada totalmente até o final 
do dia. De acordo com o che­
fe de gabinete da Prefeitura de 
Macatuba, José Aurélio Pas- 
choal, a medida foi tomada 
por questões de segurança, já 
que a chuva das últimas sema­
nas danificou uma ponte que 
fica próxima à rodovia Osny 
Matheus (SP-261).

Em fevereiro de 2010 o 
local já tinha sofrido com as 
chuvas. Uma cratera se abriu 
no meio da pista, no mesmo 
trecho que agora ameaça desa­
bar. Por baixo da pista passa o

Córrego Bocaiúva e o excesso 
de chuva acabou levando as 
tubulações colocadas pela pre­
feitura naquela ocasião.

Na terça-feira 4 Coolidge se 
reuniu com o diretor regional 
do DER de Bauru, Denis Paulo 
Nogueira Lima, para firmar uma 
parceria que viabilize a obra na 
vicinal. Segundo Paschoal, a 
obra é estimada em R$ 200 mil 
e a Prefeitura não poderia arcar 
sozinha com os custos.

A reclamação do município 
é de que a estrada é usada por 
caminhões pesados que vêm 
de vários pontos do Estado e 
que utilizam a vicinal como 
rota de fuga de pedágios nas 
rodovias Comandante João 
Ribeiro de Barros (SP-255) e 
Marechal Rondon (SP-300). 
O intenso fluxo desses veícu­
los danifica a estrada e, segun­
do Paschoal, o município não 
tem orçamento para bancar as 
constantes reformas na pista.

"Porque não interditamos 
só a ponte, mas sim a estada 
toda? Porque o trânsito de 
caminhões que desviam dos 
pedágios de Jaú e Areiópolis é 
muito intenso e a cidade não 
suportaria receber todo esse 
fluxo de veículos. Então, por 
isso, essa iniciativa de interdi­
tar toda a estrada. É um traba­
lho complexo, porque não é só 
arrumar a ponte, tem que arru­
mar toda base de sustentação

da vicinal e por isso precisa­
mos da ajuda do DER", disse.

Sobre a reunião realizada 
com o diretor regional do DER, 
o chefe de gabinete afirmou 
que Lima ficou de responder 
ainda hoje a solicitação de 
ajuda de Macatuba. "Mas pelo 
que nós conversamos, o DER 
deve concordar em firmar es­
sa parceria. Eles cederiam os 
materiais, principalmente os 
tubos, que são muito caros, e 
nós contrataríamos a mão de 
obra", comentou Paschoal.

r e c l a m a ç õ e s
Motoristas que usam fre­

quentemente o local para 
transitar pela região reclamam 
da interdição. Esse é o caso do 
representante comercial Clo- 
doaldo Cardoso Pereira, que 
passa sempre pela vicinal. "A 
interdição da Lauro Perazolli 
atrapalha um pouco porque 
você será obrigado a fugir do 
seu caminho mais rápido e ha­
bitual para chegar onde quer. 
Além do que, é uma forma de 
fugir do pedágio de Pedernei­
ras", opinou.

Paschoal adiantou que a 
Prefeitura estuda liberar par­
cialmente o trânsito da via ou 
fazer um desvio apenas para 
veículos leves, como carros e 
motos. Para isso, seria neces­
sária a construção de um de- 
limitador de altura, que impe-

Lauro Perazolli ficou parcialmente interdiata ontem pela manhã; à tarde, trânsito foi totalmente fechado

diria a passagem de veículos 
mais altos e pesados, como 
caminhões e carretas.

p e d á g io
Outro tema relacionado à 

vicinal, que já foi cogitado pe­
la prefeitura de Macatuba, é a 
instalação de um pedágio na

Lauro Perazolli. O Chefe de 
Gabinete explicou que a Câ­
mara de Vereadores já aprovou 
um projeto sobre o assunto, 
mas isso não deve acontecer 
por enquanto. "Nossa inten­
ção era realmente colocar um 
pedágio no local, mas o Go­
verno do Estado se compro­

meteu a realizar as reformas 
da pista e, por isso, recuamos 
nessa ideia. Nós também es­
tudamos a possibilidade de 
instalar o pedágio e isentar os 
motoristas com placas de Ma- 
catuba ou Igaraçu, mas juridi­
camente isso não seria permi­
tido", completou.

a g u d o s

Município recebe Selo Senac 
pelo segundo ano consecutivo

A Prefeitura de Agudos 
recebeu o Selo Senac de re­
conhecimento por oferecer 
cursos profissionalizantes aos 
jovens e adolescentes, mais es­
pecificamente pela implanta­
ção do Programa de Educação 
para o Trabalho, que em 2010 
formou sua segunda turma. O 
selo foi entregue ao prefeito 
Everton Octaviani (PMDB), 
pelo gerente regional do Senac 
Bauru, José Roberto Botero, e 
credencia o município a utili­
zar o logotipo da certificação 
em seus materiais de comu­
nicação e divulgação durante 
um ano.

De acordo com o gerente 
do Senac, o selo é uma dis­
tinção pública feita exclusiva­
mente às empresas e prefei­
turas que financiam turmas 
do Programa Educação para 
o Trabalho. O selo é também 
uma forma de dar visibilidade 
ao compromisso de responsa­
bilidade social e do interesse 
pela educação como ferra­
menta de cidadania, expressos 
pelo município de Agudos.

O prefeito Everton Octa­
viani declarou que o recebi­
mento do selo Senac é um in­
centivo a mais, para continuar 
e ampliar os investimentos e 
ações de implantação e oferta 
de cursos de profissionaliza­
ção para os jovens agudenses, 
dando a eles novas e maiores 
oportunidades de ingressa-

Divulgação

Gerente do Senac José Roberto Botero faz a entrega do Selo ao prefeito Everton

rem no mercado de trabalho, 
com qualificação adequada.

Segundo sua assessoria, 
além dos cursos do Programa

de Educação para o Trabalho, 
em parceria com o Senac, a 
Prefeitura de Agudos ofere­
ce outras dezenas de cursos

profissionalizantes gratui­
tos, através da Etec e Centro 
de Capacitação e Geração de 
Renda.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 361 de 22.12.2010............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 3.101.323,98.
Decreto 363 de 22.12.2010............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 132.158,80.
Decreto 366 de 30.12.2010............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 5.445,42.
Decreto 367 de 30.12.2010............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 4.959,91.
Decreto 002 de 3.01.2011..... Dispõe sobre a nomeação dos membros do Con­
selho Diretor do Fundo de Investimento em Saneamento Municipal -FISA- 
NEM.
Decreto 003 de 3.01.2011...... Designa Rafael Aparecido Franco para movi­
mentar a conta Poderes Públicos -  Recursos Humanos no período de 10 a 19 
de janeiro de 2011.
Portaria 009 de 4.01.2011....Declara vago o cargo de Agente Escolar III em
face da aposentadoria de José Lourenço da Silva.
Portaria 010 de 4.01.2011....Substitui membro para julgar o processo sumário
n° 23/2010.
Portaria 011 de 4.01.2011..... Designa Paulo Sérgio Pereira para exercer a fun­
ção gratificada de Coordenador de Tecnologia de Informação e Comunicação 
no período de 7 a 21 de janeiro de 2011.
Portaria 012 de 4.01.2011..... Designa Edson Limeira dos Santos para exercer
a função gratificada de Coordenador de Obras no período de 1° de fevereiro a 
2 de março de 2011.
Portaria 013 de 5.01.2011..... Nomeia Helton Damacena de Souza para o cargo
de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 014 de 5.01.2011.....Nomeia Elton Giacometti Rodrigues para o car­
go de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 015 de 5.01.2011..... Nomeia Erica Regiane Fitipaldi Bernardes para
o cargo de Agente Escolar.
Portaria 016 de 5.01.2011..... Nomeia Deise Lúcia Cardoso Dias para o cargo
de Agente Comunitário de Saúde -Área 2.
Portaria 017 de 5.01.2011..... Nomeia Ana Lúcia Leonardo para o cargo de
Agente Comunitário de Saúde -Área 2.
Portaria 018 de 5.01.2011..... Nomeia Mairene Agarene Vaz dos Santos para o
cargo de Agente Comunitário de Saúde -Área 2.
Portaria 019 de 5.01.2011..... Nomeia Maíra Fernanda do Vale para o cargo de
Agente Comunitário de Saúde -Área 8.
Portaria 020 de 5.01.2011.....Nomeia Ellem Cristina Losnaque para o cargo de
Agente Comunitário de Saúde -Área 8.

Lençóis Paulista, 5 de janeiro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de Janeiro de 2011. Na página A7.
Valor da publicação R$ 73,50.




